
 
Como se preparar
para uma boa
entrevista?



Entrevista online com a família

Nossa entrevista online é o primeiro passo após a sua
candidatura à vaga. 

Essa é a sua chance de encantar a família e encerrar o
processo já com a data de início do projeto!

Então vamos ver o que é fundamental para uma boa
apresentação?



cuidados básicos
Se prepare para esse momento com pelo menos 10
minutinhos de antecedência;
Confira sua internet;
Tente fazer pelo computador, mas caso não
consiga, se assegure de que o celular esteja
carregado, apoiado em algo e parado;
Esteja em um ambiente tranquilo e sem
interferências,
Confirme o nome da criança, sua idade e o nome
dos pais.



cronograma

Marcella ou Yolanda irão abrir o papo de forma bem informal;
Em seguida, você inicia a sua apresentação;
Algumas famílias aproveitam para fazer algumas perguntas e tirar
dúvidas;
Antes de finalizar investigue sobre a criança, sua rotina e a rotina da
casa.



Dicas para uma boa apresentação

Comece pelas informações básicas: nome e idade;
Fale sobre a parte acadêmica: graduação, pós,
cursos, etc;
Compartilhe sobre as experiênicas com educação
infantil: escolas, aulas particulares, recreação;
 Encante essa família e fale sobre o diferencial do
seu trabalho: qual é o seu jeitinho único de se
relacionar com a criança? O que você acredita
sobre Educação Infantil? Por que você resolveu
trabalhar com isso? 

1.
2.

3.

4.



Perguntas que costumam aparecer:

Como você lida com a fase de adaptação? 1.

R: Cada criança tem seu próprio tempo de adaptação e todo esse processo é muito
relativo e individual de cada um e cada família.

Nessa fase pensamos em atividades mais lúdicas e investigativas,  levamos uma
magic bag recheada de opções diferentes para encantar a criança e aproveitamos
também para usar os próprios brinquedos existentes na casa. 

Foco da adaptação: estabelecer o vínculo afetivo na relação POPPINS-CRIANÇA.



Perguntas que costumam aparecer:

   2. Qual idade você tem mais experiência de trabalho?

R: Aqui esteja atento(a) para a idade do filho(a) dessa família. 

Se a sua expertise for com uma idade totalmente diferente, você pode falar sobre
essa experiência, mas dando uma ênfase maior na fase em que você atuou com a
idade da criança em questão.



Perguntas que costumam aparecer:

   3. Situações hipotéticas desafiadoras, por exemplo: o que você faria numa
disputa de brinquedo?

R: Avaliação do cenário em questão, validação das emoções da criança e em
seguida explicação racional do que deveria ser perfeito (propor uma troca,
aguardar o amigo terminar de brincar, oferecer mais de uma opção do mesmo
brinquedo, etc).



Perguntas que costumam aparecer:

   4. Atividades que serão realizadas ?

R: Aproveite para falar das áreas do desenvolvimento e o que você faria para
desenvolver cada uma delas, sempre levando em consideração a idade da criança
em questão.

Áreas: desenvolvimento motor (fino e amplo), inteligência emocional, introdução
às noções matemáticas, linguagem, artes (atividades sensoriais).



Perguntas que costumam aparecer:

   5. Como você conduz os momentos de cuidado (soneca, troca de fralda, banho,
alimentação)?

R: Inicialmente investindo em observação ativa. Nas primeiras semanas você irá
aprender diretamente com a família ou qualquer adulto de referência como eles
conduzem esses momentos. Depois do vínculo afeito estabelecido entre você e a
criança, você assume a condução desses momentos. 

Obs: Os momentos de cuidado não devem ser momentos de distração com telas,
músicas ou brinquedos aleatórios. Ajude a criança a se conectar com o que está
acontecendo no momento, não distraia a sua atenção disso. 



Faça um roteiro escrito para te guiar no momento da
apresentação. Às vezes o nosso nervosismo nos prega uma peça
e esquecemos tudo de interessante que temos para falar;
Não leia o roteiro, apenas consulte para verificar as
informações que faltam;
Esteja confiante em seu posicionamento. 
E lembre-se: é hora de vender o seu peixe! 

E por último, mas não menos
importante:



boa entrevista! 


